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CARACTERIZAÇÃO DA AGRESSIVIDADE E EROSIVIDADE DAS 

CHUVAS  DE BLUMENAU, SANTA CATARINA  

Álvaro José Back 1   

 

Palavras-Chave – eventos extremos, erosão, deslizamento.  

 

 

INTRODUÇÃO 

A erosividade da chuva é definida como a agressividade da chuva como agente erosivo (Lai, 1990). 

De acordo com Vega e Flebes (2007), a agressividade das chuvas está relacionada com a energia 

cinética da chuva, que, embora pouco discutido em meteorologia e climatologia, é fundamental na 

agricultura e silvicultura ciências devido à sua contribuição substancial para a erosão e degradação 

dos solos. Ramirez-Ortiz et al. (2007) destacam que o conhecimento da agressividade das chuvas 

em uma região permite realizar o zoneamento de diferentes áreas de acordo com seu potencial 

erosivo e planejar o uso adequado do solo de acordo com o risco de erosão. 

O conhecimento da sazonalidade e dos valores locais da agressividade da chuva é crucial para 

tomada de decisão e implementação de medidas preventivas e medidas de controle de erosão 

(Hazbavi; Sadeghi, 2016; Davudirad et al., 2016). Este trabalho teve como objetivo avaliar e 

comparara os índices de agressividade e erosividade de chuvas de Blumenau, Santa Catarina. 

 

METODOLOGIA 

Foram usados os dados diários da estação pluviométrica de Blumenau (SC), pertencente a Agência 

Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA, 2022), código 02649007. Foram usados os dados 

do período de 1945 a 2020. Algumas falhas nos dados foram preenchidas com dados das estações 

pluviométricas existentes no mesmo município.  

Foi determinado o índice de agressividade de chuvas denominado Índice de Fournier (IF), 

desenvolvido por Fournier (1960),  o Índice de Founier Modificado (IFM), Índice de Erosividade 

Total (IET ) e o  Índice de erosividade de chuvas EI30 (Back, 2020). Os índices foram calculados 

conforme as equações 1 a 5: 
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Em que: IF = Índice de Fournier (mm); Pmax = precipitação média mensal do mês mais chuvoso 

(mm); P = precipitação média anual (mm);  IFM = Índice Fournier Modificado (mm);pi = 
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precipitação média mensal (mm); IET = Índice de Erosividade Total;  ICP = Índice de concentração 

da Precipitação, desenvolvido por Oliver (1980); EI30 = Índice de erosividade EI30 (MJ mm ha−1h−1. 

 

RESULTADOS 

A precipitação média mensal variou de 95,9 mm  a 207,1 mm, com total anual de 1638,6 mm 

(Tabela 1). O índice de Founier para as médias mensais foi de 26,2 mm, classificado como “Baixo”. 

O IF tem deficiências como estimador do fator erosividade da chuva. Como pequenas quantidades 

de precipitação mensal podem também ter poder erosivo, um aumento na precipitação total poderia 

resultar em um aumento na erosividade. Se a precipitação máxima mensal permanece a mesma, 

com o aumento da precipitação média anual, não seria lógico que se espere, a partir daí, um 

decréscimo no IF.   

Tabela 1 - Valores médios dos índices de agressividade erosividade de chuvas de Blumenau, Santa Catarina (1945 a 

2020) 

Período 

Precipitação  

(mm) 

IFM 

(mm) ICP  

IET 

(mm) 

EI30 

MJ mm ha−1h−1 ano-1 

Janeiro 207,1 26,2* 1,60 41,8 1053,0 

Fevereiro 193,5 22,8 1,39 31,8 903,2 

Março 163,5 16,3 1,00 16,2 608,5 

Abril 102,5 6,4 0,39 2,5 162,0 

Maio 101,8 6,3 0,39 2,4 158,2 

Junho 99,7 6,1 0,37 2,2 146,8 

Julho 103,9 6,6 0,40 2,7 170,3 

Agosto 95,9 5,6 0,34 1,9 126,3 

Setembro 140,5 12,1 0,74 8,9 416,6 

Outubro 150,2 13,8 0,84 11,6 493,9 

Novembro 126,6 9,8 0,60 5,8 313,8 

Dezembro 153,5 7,9 0,88 7,0 521,1 

Anual 1638,6 139,8 8,9 1248,5 5073,7 
*IF 

O IFM anual foi de 139,8 mm, classificado como “Alto”. Os valores mensais mostram que no 

trimestre de janeiro à março ocorrem 46,7% do IFM.  Este resultado está de acordo com os 

resultados obtidos Back et al. (2019), que analisando dados de 181 estações pluviométricas do Sul 

do Brasil, constataram variação zonal significativa do IFM, com maiores valores no verão. Essa 

informação é importante para alertar que neste período há maior risco de eventos erosivos e assim 

deve-se indicar medidas de conservação do solo e controle de erosão especialmente nesta época do 

ano. Da mesma forma, pode-se inferir em maiores riscos de deslizamentos. 

O ICP apresentou valor anual de 8,9, indicando que a chuva apresenta distribuição “Uniforme”, isto 

é, sem concentração sazonal. Seu uso é recomendado por Michiels et al. (1992), pois fornece 

informações sobre variabilidade total de longo prazo na quantidade de precipitação recebida. 

Também Back et al. (2020) analisando dados de 208 estações pluviométricas da região sul do Brasil 

constaram que os valores de ICP variaram de 8,4 a 10,0, o que indica distribuição sazonal uniforme. 

O Índice de Erosividade Total (IET)  foi de 1248,5 mm classificada como “Baixa”.  O índice de 

erosividade da chuva EI30 apresentou valor anual de 5073,7 MJ mm ha−1h−1ano-1, sendo 

classificado como “Moderada”.  

Nos valores anuais de IFM (Figura 1) observa-se que 69,3% dos anos foram classificados como 

“Muito alto” (IFM > 160). O valor mais alto foi de 499,1, registrado no ano de 2008. Naquele ano 

ocorreu um dos maiores desastres naturais registrados em Blumenau, onde foram registrados mais 
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de 3000 deslizamentos na cidade (BLUMENAU, 2022). O segundo maior valor de IFM ou 

registrado em 1983, ano em que ocorre a grande inundação em todo o vale do Itajaí, com registro de 

cotas mais altas do Rio Itajaí na cidade de Blumenau (BLUMENAU, 2022). 

O índice de erosividade EI30 anual variou de 4621 a 21220 MJ ha mm-1 h-1 (Figura 2), onde 

observa-se que 8 anos (10,6%) tiveram valores anuais superior a 10.000 MJ ha mm-1 h-1 e dessa 

forma classificados com erosividade “Muito alta” (BACK, 2020). Assim como o IFM, os valores 

mais altos de EI30 coincidem com os anos de registros dos maiores desastres naturais de Blumenau. 

Esses dados mostram que é possível correlacional a ocorrência desses eventos com os índices, e 

possivelmente avaliando os índices em bases mensais pode-se obter uma correlação mais alta.  

 

 

Figura 1. Variação anual do Índice de Fournier  Modificado (IFM) de Blumenau, Santa Catarina 

 

 

Figura 2. Variação anual do índice de erosividade (EI30) de Blumenau, Santa Catarina 
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CONCLUSÕES 

Com base em dados de 76 anos de observação de Blumenau, pode-se obter as seguintes conclusões: 

i) O Índice de Fournier é de 26,2, classificado como Baixa agressividade; ii) O Índice de Fournier 

Modificado foi de  139,8 classificado com Alta Agressividade; iii) O Índice de Erosividade  Total é 

de 1248,52 mm classificado com Baixa; iv) O índice de erosividade EI30 é de 5073,7 MJ mm 

ha−1h−1 ano-1, classificado como Moderada; v) Ocorre maior agressividade e erosividade das chuvas 

no trimestre de janeiro a março e dessa forma deve-se reforças as práticas de  manejo do solo e 

controle de erosão nesta época do ano. 
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